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Para Esperança Garcia.
(João P. Luiz)

Para mamãe.
(Bernardo Aurélio)
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PREFÁCIO

Ìrè� mbé. 
(Esperança (de) se/exis�r, esperança viva, esperança (de) de viver).

Malunga, malungọ ọrẹ, á káwè, ọ ní ẹ kú àbò.̣  A ṣeràn� rẹ àkáwè, rẹ iwajú. 
(Companheira, companheiro, amiga/amigo, leitora/leitor, você é bem-
vindo/bem-vinda. Nós celebramos/festejamos sua leitura, sua presença).

Os autores deste quadrinho pesquisaram a história da mulher negra e do 
homem negro piauiense e do Brasil, pesquisaram a história de Esperança 
Garcia, pesquisaram as culturas africanas e afro-brasileiras, dentre elas os 
símbolos adinkra. A arte da revista segue os passos dos símbolos adinkra. Você 
sabia que adinkra são símbolos africanos que fazem parte da cultura Ashan� e 
são representados em formas geométricas es�lizadas? Adinkra significa 
“Adeus”. Os símbolos adinkra transmitem os valores do povo Akan, de Gana e 
da Costa do Marfim. Eles incluem aspectos da vida vegetal, do corpo humano, 
elementos geométricos e abstratos e até os aspectos astronômicos. 

A voz de Esperança Garcia é sankofa. A palavra sankofa significa “Volte e 
pegue”, na língua Iwi. Os símbolos sankofa simbolizam “a volta para adquirir 
conhecimento do passado e a sabedoria”, procuram ensinar/dizer que para 
(se) construir um futuro melhor (para se construir uma vida melhor, ou seja, 
para a melhoria da qualidade de vida) é fundamental (é necessário) 
pesquisar/estudar/mapear o passado. O quadrinho é fruto de uma longa e 
profunda pesquisa sobre a história de Esperança Garcia, consequentemente, 
da história da mulher negra e do homem negro no tempo da “colonização” 
piauiense. Esta obra foi gerada (gestada) para es�mular, para a reflexão, 
estudo/pesquisa, nasceu e viverá para educar, educar a ação. É/será um 
instrumento para debater a discriminação, o preconceito, o racismo, o 
machismo, o sexismo, o fundamentalismo, o epistemícidio, o feminicídio, o 
genocídio das populações africanas diaspóricas e indígenas, a misoginia e a 
xenofobia. 

Sabemos que o debate sobre as relações raciais no Brasil produz tensões e 
que existem, no mínimo, duas representações opostas: uma que afirma e 
valoriza a convivência harmônica entre as raças /valoriza o mito da democracia 
racial, logo diz que em nosso país não existe conflito racial violento; e outra que 
comprova e denuncia todas as formas de discriminações pra�cadas 
co�dianamente no Brasil, ques�ona a mes�çagem e o racismo ou 
discriminação su�l (o racismo e a discriminação su�l existem?). Essa corrente 
demonstra que o racismo e a discriminação brasileira são duros, cruéis, 
violentos. 

Esperança Garcia foi/é e sempre será uma prova viva da discriminação e do 
racismo piauiense, brasileiro e mundial. Hoje ela faz parte da história 



piauiense, brasileira e mundial. Ela é uma prova viva da luta e resistência negra 
de ontem, de hoje e, porque não dizer, do amanhã. O quadrinho mistura 
história e ficção, como frisamos antes, provoca discussões sobre as questões 
raciais, não podemos esquecer que as mesmas provocam tensões, são 
delicadas, históricas, culturais, sociais, religiosas, filosóficas, polí�cas, 
antropológicas, psicológicas, sociológicas, é�cas. Leitora, leitor, você, 
evidentemente, foi provocada/provocado a assumir uma posição: ficar do lado 
de quem defende o mito da democracia racial ou ficar do lado de quem 
luta/denuncia a discriminação e o racismo, trabalha pela sustentabilidade, 
defesa dos direitos humanos, conquista de cidadania, melhoria da qualidade 
de vida não apenas no Brasil, mas em todo o planeta terra. 

Òmìnira náà ní kan ìborí, quer dizer, a liberdade é uma conquista. A vitória 
é uma conquista. A liberdade é um triunfo. 

Nós esperamos que você tenha acompanhado a àdáwọlé (aventura/a 
saga) de Esperança Garcia com atenção e jamais esqueça: ómìnira náà ní kan 
ìborí. Ọkan ni àlá�à, àlá�à ni ọkan. Coração em paz, paz no coração.

Mbé, mbé, mbé, mbé ifé náà, àlá�à náà, ayó náà, ìpàdè náà, ìkàwé náà, 
imó náà, jagun nàà, ṣiré nàà, ìfaradà náà à� oyè náà (Viva, viva, viva, viva o 
amor, a paz, a alegria, a reunião/o encontro, o saber, a luta, a festa, a 
resistência através do conhecimento e a sabedoria).

Malunga, malunga, ìran�, ìran� � mbé ní fé (Companheira, companheiro, 
lembra, lembra que viver é amar). Malunga, malungo, Esperança Garcia ní 
irúgbin, irúgbin ifé, ógbá, wósàn, àyìda, ài ṣ ègbé, bíbalé, irépo, sùúrù, mérò, ̣
iwúrí, ṣiré, jagun, ifaradà à� motumbá... Láilái (Companheira, companheiro, 
Esperança Garcia é semente, semente de amor, equilíbrio, cura, superação, 
equidade/imparcialidade, jus�ça, calma/serenidade, harmonia, paciência, 
prudência, mo�vação/mo�vo de alegria, festa, luta, resistência através do 
conhecimento e benção... Sempre).

Malunga, malungo, àṣẹ! 

Ruimar Ba�sta 
Escritor, poeta, membro da Academia de Letras de Teresina - ALT, membro 

do Movimento de reintegração das pessoas a�ngidas pela hanseníase 
(MORHAN/PI).



APRESENTAÇÃO

Quando imaginei escrever o roteiro de “A Voz da Esperança Garcia”, foi 
para minha mãe ler, uma senhora que foi até a quarta série do ensino 
fundamental. Nunca imaginei escrever o roteiro deste quadrinho para um 
cien�sta, um mestre em história, uma doutora em línguas. A minha ideia 
sempre foi contar a história de uma das mulheres mais importantes do Piauí 
para qualquer pessoa.

A ideia começou a fazer barulho em 2017, quando foi lançado o Dossiê 
Esperança Garcia da Ordem dos Advogados do Brasil (organizado pela 
professora Maria Sueli Rodrigues de Sousa, in memoriam). Malú Flávia fazia 
parte da comissão que escreveu e montou o livro.  Par�u dela a ideia de fazer 
um quadrinho sobre essa história, ao conversar com o Bernardo. E foi o 
Bernardo que deu a ideia de ser eu o responsável por construir a narra�va 
sobre a vida dessa mulher tão inacreditável. Fazer quadrinho independente no 
Brasil ainda é di�cil e fazer quadrinho histórico sobre alguém que deixou 
apenas uma carta como registro certamente não foi leve.

O diver�do de criar uma história é que não existe alguém lhe cobrando um 
texto super refinado e cheio de regras. Claro, eu não fiz isso sozinho. Foram 
alguns meses lendo textos cien�ficos gigantes, cheios de palavras complexas 
que uma pessoa como minha mãe não conseguiria entender. 

Imagino que, se você, assim como eu, começar a estudar sobre a história 
dos escravizados no Brasil, o sen�mento que lhe tomará será de derrota, fúria 
e de quase insignificância existencial. Compreender como a história tratou 
nosso passado e escrever sobre alguém que exis�u, fazendo dela um 
personagem de um quadrinho, são ações totalmente indissociáveis. É como o 
remédio amargo que trata da doença. Mas sinto que existe um espaço vazio 
entre o que é estudado, escrito e divulgado sobre os escravizados e o que as 
pessoas como minha mãe poderão, um dia, saber ou conhecer em algum 
momento de sua vida. Quis encurtar essas distâncias. Acredito que pessoas 
negras estão conquistando espaço onde, décadas atrás, teriam sido impedidos 
de entrar. São essas pessoas que estão resgatando nossa história e passado.

Enquanto estudava a história de Esperança Garcia, descobri que ela não 
tem história! São apenas alguns textos, peças dispersas de um quebra-cabeça 
incompleto: quem foi e como era Esperança Garcia? Então, o resultado final, o 
que o quadrinho se tornou, ficou bem longe da ideia original. muitas coisas 
foram surgindo do nada e algumas vieram da régua da Juliane, do Bernardo e 
da Ana, minha esposa, que sempre foi a primeira pessoa a ler o texto antes de 
eu colocar o ponto final em cada parágrafo. 

Quando eu imaginava a Esperança Garcia, tentava enxergá-la 
tridimensionalmente. Onde ela morava? Do que se alimentava? Como se 
ves�a? Como falava? Como aprendeu a escrever e como conseguiu escrever 
uma carta? Para alguns, Esperança Garcia é quase uma mulher sobrenatural, 
muito inteligente para seu tempo. Na medida em que um branco adota um 
negro como especial e atribui a ele aquilo que considera excepcional (que seria 



impossível para a cole�vidade negra), isso diminui a importância da história 
do movimento negro, porque torna especial um indivíduo, excluindo-o do 
conflito transforma�vo racial. Então, eu não conseguiria imaginar ela assim: 
uma mulher acima da média. Para mim ela foi uma pessoa “comum”. Acredito 
que são essas pessoas que mudam realmente as coisas. Você precisa apenas 
ser você, entender sua posição social e ter dignidade humana. 

Acredito que Esperança Garcia �nha uma visão cole�vista da sociedade 
onde vivia, nunca quis ficar calada, nunca quis resignar-se e o principal: ela 
�nha coragem, apesar de eu também acreditar que ela sen�a muito medo, 
como qualquer pessoa escravizada da época, pois o branco era brutal com os 
escravizados, sabendo eles ler e escrever ou não.

Quando imaginei o �tulo, pretendia sinte�zar o que queria contar sobre 
ela. Essa mulher �nha voz, mas sem gritar. Resolvi seguir o caminho social. 
Para escrever sobre uma uma pessoa que exis�u, sem ter outras fontes 
primárias sobre ela, o caminho que se precisa trilhar é o da sociedade em que 
ela estava inserida.

O conceito que �nha sobre escravidão mudou muito desde que decidi 
escrever sobre Esperança Garcia, pois me encontrei com essa pessoa preta 
que pode mudar a vida de outras pessoas pretas, principalmente mulheres e 
mães. Não estamos apenas falando de uma escravizada do século 18 que, de 
algum jeito, sabia escrever. Estamos falando de alguém que entendeu que 
fazer aquilo seria a única maneira de melhorar a forma do mundo em que ela 
estava vivendo. Um mundo de preconceito, violência e morte. Ela está 
gritando por sua dignidade e pelo sofrimento de seus pares. É algo muito 
poderoso para mim.

Sabe-se que o mecanismo polí�co escravocrata impedia qualquer negro 
de conseguir ter acesso à escola. Esperança, ao escrever a carta de seu próprio 
punho, estava quebrando o establishment vigente. Era resistência pura. Um 
registro sem precedentes para a nossa história. Essa carta foi escrita pela 
Esperança Garcia seis anos antes da independência dos Estados Unidos 
(1776), 19 anos antes da revolução francesa (1789) e 178 anos antes da 
declaração dos direitos humanos. Volto a repe�r, é algo muito poderoso.

Quando escolhemos contar a história de Esperança Garcia, a intenção foi 
que ela pudesse ser reproduzida em forma de quadrinho, tendo no imaginário 
do leitor, neste caso, leitoras e leitores periféricos, negros e baixa renda, um 
dos pontos importantes no processo cria�vo. A arte tem a potência de 
modificar o pensamento de quem a absorve. Nesse sen�do, nossa intenção 
sempre foi em torno da função social pedagógica de transformar.

Este quadrinho é para todas as Marias, Helenas, Anas, Malus, Flávias, 
Julianes, Alines, Natálias, Veras, Lúcias, Lias, Lidias, Brunas, Janes e Júlias.

Boa Leitura!
João P. Luiz 



Capítulo 1



o sankofa pode ser representado por um pássaro que tem a cabeça voltada 

para a cauda. O símbolo significa algo como “retornar ao passado para 

ressignificar o presente e construir o futuro”. busca a recuperação da 

ancestralidade africana, assim como uma eterna interdependência dos tempos.

na releitura que abre este capítulo, misturamos o sankofa a uma garça.

 

"A GENTE PODE CHAMAR DE UM FUTURO ANCESTRAL [...] eSSA RELAÇÃO DE PASSADO, 

PRESENTE E FUTURO QUE TRAZ PRA GENTE POSSIBILIDADES TANTAS QUE OS 

QUADRINHOS PERSONIFICAM, MATERIALIZAM NA VIDA DE CADA UM DE NÓS [...] o QUE 

NÓS SOMOS HOJE, O QUE SEREMOS DAQUI PRA FRENTE É O RESULTADO DESSA 

POSSIBILIDADE DE RECONSTRUÇÃO DE NOVOS CAMINHOS.”�

(SilVio Almeida, em resenha do quadrinho "Conto dos orixás”, no universo hq)

“[...] as fazendas de gado vacum estão situadas sobretudo nas fraldas de 

vários olhos d'água que delas nascem. Para que no sertão uma fazenda mereça 

o nome de boa, deve ser primeiro bem provida de água, porque sendo o Piauí 

sujeito a secas, como todos os altos sertões do Brasil, as fazendas com 

faltas de água são as primeiras que ficam despovoadas de seus gados [...]”

(George Gardner, médico e botânico inglês, em passagem pelo piauí, em 1836)



Domingos Afonso 

Mafrense ficou famoso por 

suas incursões pelo interior 

do Brasil, dominando e 

exterminando tribos 

inteiras.

Em 1760, a Coroa Portuguesa confiscou todas 
as fazendas jesuíticas, dividindo-as em três 

inspeções, Nazaré, Piauí e Canindé, que passaram
 a ser administradas por inspetores.

Nossa história começa 
na inspeção de Nazaré, na 

fazenda Algodões*, em 
algum momento da metade 

do século XVIII.

após sua morte, suas terras foram doadas aos 

jesuítas a partir de 1681, período quando começou 

a se expandir a criação de gado na região.

Durante muito tempo, o Piauí foi considerado terra de 
ninguém pela coroa portuguesa, apesar de ali possuírem grandes 

núcleos de povoamento indígena. afinal, Os sertões de dentro 
precisariam ser conquistados pelo homem branco.

*A fazenda Algodões ficava localizada onde hoje é a cidade de nazaré do piauí.



resista...

...esperança. resista!

Esperança acorda no 

meio da noite com essas 

palavras na cabeça. A 

escuridão seria quase total 

naquele galpão de pedras e 

barro, não fosse ela 

conseguir enxergar a luz da 

lua através das frestas 

do telhado de palha.

entretanto, Ela percebe, 

pela miscelânea reconfortante 

de sons dos mais variados 

animais amontoados no curral 

ou nos arredores, que 

está amanhecendo.

sempre ao acordar, ainda na 

penumbra do pensamento da manhã, 

esperança relembra de quando 

era menina e Padre Luís lia uma 

parte da Bíblia para as crianças, 

como que um mantra 

matutino.



“Vós, servos, obedecei em tudo 

a vossos senhores segundo a 

carne, não servindo só na aparência, 

como para agradar aos homens, 

mas em simplicidade de coração, 

temendo a Deus.”

Ignácio, seu esposo, 
estava nos pastos, 
tangendo o gado.

às vezes passava 

dias sem voltar.



oi! está 

procurando

peixe ou está 

só bebendo?

pena, pois esta água 

é salobra e não tem peixe.

não é boa pra você.

você

devia era

voar e 

encontrar

um lugar

melhor.

*Tradução: Sem água, sem vida. Sem água, sem orixá

Kò si omi, kò si òrisà.*

Kò Si Omi, Kó SI àiyé.



Arrume suas 

coisas. você precisa 

ir embora comigo 

para a fazenda 

poções ainda hoje.

como assim?

sinto muito,

mas É o desejo do

novo feitor 

da inspeção. ele 

precisa de uma 

cozinheira e 

A única disponível, 

por léguas, 

é você.

Esperança, 

você sabe, eu apenas 

trabalho na marcha do 

gado e levo recados 

entre as fazendas… não 

tenho parte nisso.

mas Eu não estou na cozinha 

desde pequena. meu trabalho é 

na lavoura desde antes mesmo 

de me casar. 

oh! nazário? 

o que aconteceu?

minhas mãos 

estão grossas de 

tanto cavar e bater 

nesta terra.



preciso falar com o Senhor José 

Esteves. ele não vai me deixar ir embora. 

Não pode deixar! você vai ver! eu fui casada 

nessa fazenda, tenho 

filho aqui...

 Ele precisou ir 

para as brenhas de 

baixo, pois os pimenteiras 

atacaram de novo, e ele 

foi a mando do governador 

fazer guerra.

O Senhor 

José não está 

na fazenda e 

vai demorar 

a voltar.

Esperança, esse novo 
inspetor de Nazaré é 

impaciente e não vai esperar o 
senhor josé esteves, muito menos 
Ignácio. se não vier comigo agora, 

quem terá problemas 
serei eu.

Então, preciso 

esperar para falar com 

meu Ignácio…

E meu menino, nazário? 

preciso, ao menos, levar meu 

menino comigo!

Não, Esperança! 

Não tem como levar uma criança. 

ele precisa só de uma cozinheira 

e não de uma mãe.

Posso 

até ser a 

cozinheira

dele, mas 

antes sou 

mulher e

sou mãe!



Nazário, ele ainda bebe leite 

de mim, vai morrer de fome 

se o deixar aqui. 

talvez... mas acho que não 

são, pois estaremos sempre 

à sombra das coisas, estamos 

sempre dentro dessa prisão, 

nós e nossos filhos, 

esperança… 

Falam que 

tem gente 

nossa 

embrenhada 

nessas 

matas...

esses aQUILOMBados 

VIVEM EM RINCÕES DISTANTES, 

DE DIFÍCIL ACESSO. talvez 

esses sejam os únicos de 

nós VERDADEIRAMENTE 

LIVRES.

eu sei, nazário,
mas não posso
deixar o meu 

menino! ele vai!

a piedade pode ser contada

pelo número de chibatadas

que um escravizado leva 

marcado nas costas.

tenha piedade de uma 

filha DE Deus…



coma tudo
bem direitinho, 
menino, que tua
mãe já chega
pra te dar 

o peito.

maria! O que foi, menina? 

parece que viu o próprio 

diabo na Cacimba.

O Diabo eu não sei, Maria, 

mas Nazário chegou com uma 

nova que faz meu coração 

doer… 

é o quê?

preciso ir para a fazenda Poções, léguas 

daqui, agora! Vou levar o menino e não tem 

nada para ele comer no caminho. não tive 

como preparar nada...

teu leite tá 

pouco e esse mingau 

de farinha não 

sustenta ninguém

em pé.

precisamos ir!

tô levando carne 

seca, rapadura 

e farinha. acho 

que dá pra todos

nós até lá.



maria, assim que 

ignácio voltar, sabe 

deus quando, diga que 

fui para poções e 

que voltarei 

logo.

não se

preocupe.

isso não 

pode 

durar.

eu levo o menino. 

assim a gente vai 

mais rápido. vá 

arrumar sua 

trouxa. 

nazário, 

até agora

você não me 

disse o nome 

dele...

O nome de 

quem?

do novo 

inspetor,

em poções.

não disse?

é capitão 

antônio.





Capítulo 2



Epa é o símbolo adinkra para lei e justiça, representado por um par de algemas 

em formato de losango. Nos faz lembrar sobre a servidão e o comércio de 

escravos.

Em nossa releitura, juntamos ao Epa uma gota que cai num mar salgado, que 
pode ser tanto a água do oceano quanto o sangue derramado pela escravidão.

“A casa da sede [da administração das Fazendas da Inspecção de Nossa Senhora 

de Nazareth] situava-se num terreno de elevações de frente para um grande 

pátio. O prédio seria obra dos antigos proprietários, os Jesuítas proscritos 

por El Rei de Portugal, Dom José I. Da varanda da frente da casa grande, terse-

ia uma visão privilegiada do grande pátio. Ali os bois oriundos das várias 

fazendas, trazidos pelos criadores ou vaqueiros das respectivas estâncias, 

passariam sob a revista e avaliação do Inspetor para o transporte por terra e 

comercialização na Bahia. A viagem devia durar muitos dias sertão adentro até 

chegar a Salvador, o destino previsível da boiada, sob os cuidados dos 

vaqueiros e escravizados.“ 

(SOUZA, Elio Ferreira de. A carta da escravizada Esperança Garcia, escrita por 

ela mesma, e a formação do cânon literário afro-brasileiro. Aletria: Revista de 

Estudos de Literatura, Belo Horizonte, v. 32, n. 1, p. 277–297, 2022.) 

"A fazenda [Poções] contava ainda com dez escravos, entre eles, Supriano 

[Cipriano] - Crioulo, o vaqueiro da propriedade, de 44 anos de idade. Junto com 

Supriano, sua esposa, a escrava Ana, de 20 anos de idade, e o filho, José 

Carlindo, com menos de 2 anos de idade. Graçião Angola, de 45 anos, e sua mulher 

Graçia, de 38 anos, fecham a lista dos escravos casados presentes na fazenda 

Poções. Marcelino Crioulo, José Crioulo, Marcos Crioulo, Francisco Crioulo e 

Nazário Crioulo encerram a lista dos prováveis escravos que acompanharam de 

perto as desventuras de Esperança Garcia e seus dois filhos."

(ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL. Dossiê Esperança Garcia: símbolo de 

resistência na luta pelo direito. Organização de Maria Sueli Rodrigues de Sousa 

et al. Teresina: EDUFPI, 2017. 139 p.) 



A viagem até a fazenda poções 

foi penosa, longa e seca. Esperança 

nunca havia andado por aquelas 

bandas. O chão era vermelho, o 

vento corria quente na picada

que um dia foi cortada pelos 

índios, atrás de gado. 

A poeira subia em 

redemoinhos de areia 

amarelada. Para onde 

olhava, Esperança só 

enxergava mata e 

morros.  Nazário não 

parou no percurso, 

comeram andando.

eles chegaram numa vasta

plantação de mangas e foi a 

primeira vez que esperança 

sentiu algum frescor depois 

de um dia inteiro andando e 

sendo massacrada pelo sol. 

O caminho então subia e 

lá em cima do morro ela 

avistou uma grande casa.

aqui é o fim, 

esperança, o fim

do caminho.



chegamos, 

senhor antônio.

é essa aí 

a cozinheira?



sim, senhor.

o nome dela é

esperança 

garcia.

você falou que a cozinheira seria

saudável, nazário, mas esta aqui parece 

magra e fraca...
é?

mas como é difícil arrumar uma negrinha

pra fazer comida neste fim de mundo, terei

de me conformar.

sou mulher 

com marido. trabalho 

na roça. não sou mulher 

de cozinha.

nazário, que diabos 

essa crioula tá

reclamando?



senhor,

é que...

pertenço à fazenda algodões. 

nasci e me criei por lá! tenho 

meu marido que lá ficou. por 

isso, não posso trabalhar

aqui.

eu te mando arrumar uma

cozinheira, nazário, e você me 

traz uma imunda falante, ainda

por cima, com uma criança

esfomeada a tiracolo.

esse é meu

menino, senhor. 

não poderia ficar 

longe de mim.

cale a 

boca!
eu mandei

calar!

meu marido faz 

tropeada. ele passa a 

maior parte do tempo 

tangendo gado...

...não teria quem 

olhasse o menino 

em algodões.

você não
sabe manter
essa boca 
fechada?



eu mandei 
você falar 

alguma 
coisa?

e esse crioulinho vai

embora agora! nazário, 

leve-o daqui e dê um fim 

nele, onde bem entender.

o quê?!?

não!



eu fico e 

cozinho para o

senhor, só não 

mande meu filho 

pra longe 

de mim.

eu fico e

cozinho,

senhor...

nazário, mostre a cozinha e 

onde esses dois vão dormir.

sim, 

senhor.

está ficando

escuro e vocês ficam

invisíveis de noite. eu

não falo com aquilo

que não enxergo.



escute com atenção, esperança. seu 

trabalho é aqui na cozinha, tudo que 

vai precisar estará aqui. por isso,

não entre nos demais cômodos

 da residência.

apesar de demorar pouco em 

casa, o capitão não gosta de 

negros passeando por aqui. 

Com sorte, você não o verá 

tanto, já que, na maior parte 

do dia, ele está nos afazeres 

da criação de gado.

além da Residência, existe mais uma casa 

depois do morro, que um dia já foi uma 

capela, mas se acabou por falta de zelo

do capitão.  mais embaixo vai encontrar 

linhas de água, que é de onde bebemos 

e damos água para os animais.

e é só 

nós que vamos 

cuidar de tudo 

isso? 

Você 

vai apenas 

cozinhar. 

existem mais 

trabalhadores.

aqui é muito 

grande, se 

começa na 

labuta antes 

de o sol 

nascer...



‘‘...e nunca tem hora de voltar para dormir. Falando em dormir...’’

Vai dormir aqui de 

agora em diante. procure 

um canto para você e o 

menino. trago ainda hoje 

umas palhas secas que vão 

servir para não dormirem 

no chão.

só uma coisa, esperança.

você não falou quase 

nada durante todo o 

caminho… e, quando 

chega aqui, me fala com 

o Capitão aquilo tudo!

o capitão não gosta que 

seus trabalhadores falem 

sem serem perguntados ou 

interrompam enquanto ele 

manda alguma coisa.

você

precisa

aprender

isso.

‘‘traba-

lhadores’’,

nazário?



não chore!
engula tudo

que está
sentindo!

afinal, ‘‘o 
sofrimento

produz
crescimento e
maturidade’’.

tem 
alguém
aqui,

cipriano.

cabisbaixo, nazário sente indecifrável 
culpa apertando-lhe o peito, enquanto 

deixa a esperança na senzala.



Eu me chamo 

Esperança, mulher 

casada, cristã, da 

fazenda Algodões.

que o Senhor LHES 

abençoe e guarde.

Eu sou ana. Este é cipriano, meu

marido, com nosso filho, josé.

você é a cozinheira que

nazário foi buscar?

sim. vou ficar 

na cozinha, mas 

por pouco tempo. foi 

um acordo que fiz 

com o capitão.

acordo? há! o capitão não faz

acordo com a gente, minha filha!

não percebeu a nossa cor?

deixe a

menina, gracião!

não vê que ela

está cansada?

o que há sobre 

todos nós hoje

e ontem e sempre 

que não cansaço, 

ana?

não ligue!

esse é gracião,

incapaz de levar

qualquer coisa 

a sério.

e essa
é graça, a 
corajosa 

mulher casada 
com ele.

oi.



e, veja, 

este é 

Chico índio.

ele é quem

abre as matas

para o boi 

passar.

ele não fala muito, mas sabe das coisas.

passamos a maior parte do tempo na

plantação. estamos colhendo as

últimas mandiocas.

hung!

Sim. íamos 

fazer o mesmo 

em algodões.

as terras que os 

índios cuidavam são muito 

boas para plantar.

a gente 

descasca, lava,

rala e faz a moagem.

gracião faz a prensa

e a torragem.
quem cuida

dos animais?

Existem mais alguns 

que ajudam nisso e

que você ainda vai 

conhecer, mas 

somos poucos.

agora vamos dormir, que 

levantamos de madrugada. e 

faça um favor pra todos nós:

não fale com ninguém enquanto

estiver nas vistas do 

capitão.
mas...

vá dormir, esperança! seu menino 

já pegou no sono faz tempo.





Capítulo 3



Aya é o símbolo adinkra que está relacionado a resistência e superação. seu 

desenho representa uma samambaia, planta muito antiga que resiste nas regiões 

e climas mais adversos. aqui, entendemos por bem unir aya à imagem de uma vela, 

que também carrega em si uma enorme gama de significados religiosos. 

resistência e fé fazem parte da história de esperança.

QUANDO ESPERANÇA GARCIA TINHA CONSCIÊNCIA DE SEUS DIREITOS, ELA TINHA 

CONHECIMENTO DAS PARTILHAS DE ANIMAIS NASCIDOS NAS FAZENDAS, RITOS E 

CERIMÔNIAS DO CATOLICISMO, PRINCIPALMENTE O MATRIMÔNIO E BATISMOS, GRAÇAS 

AOS MISSIONÁRIOS DA COMPANHIA DE JESUS QUE JÁ FAZIAM ACORDOS COM OS 

ESCRAVIZADOS,OU SEJA, OPTAR POR UMA TRADIÇÃO RELIGIOSA DO COLONIZADOR NÃO 

SIGNIFICOU ACEITAR SUA POSIÇÃO COMO OBJETO DE UM MUNDO ESCRAVISTA.

(Síntese a partir de ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL. Dossiê Esperança Garcia: 

símbolo de resistência na luta pelo direito. Organização de Maria Sueli 

Rodrigues de Sousa et al. Teresina: EDUFPI, 2017. 139 p.)

“Entre os povos africanos, trazidos para o Brasil como escravos entre os 

séculos XVI e XIX, os mais importantes para a formação da cultura nacional 

foram os bantos e os iorubás (nagôs), oriundos dos rios Congo (atuais Congo e 

Angola) e Níger (atual Nigéria), além dos jeje, dos reinos do Daomé. Esses povos 

possuíam uma estrutura social, econômica e religiosa muito complexa e 

avançada. 

[...]

Como os bantos foram trazidos para o Brasil desde o início da colonização e se 

espalharam por um vasto território, tendo grande contato com portugueses e 

índios, sua religião foi-se pouco a pouco misturando ao xamanismo indígena e às 

crenças religiosas e mágicas européias. [...] a religião banto foi amalgamada com 

inúmeros outros elementos [...]. Disso resultou uma religião totalmente nova e 

essencialmente brasileira, a umbanda.

Resumindo o quadro atual das religiões de origem africana, verificamos que 

elas podem ser divididas em cultos de influência predominantemente iorubá, jeje 

ou Banto. A religião de origem iorubá é o candomblé nagô, que se chama apenas 

candomblé na Bahia e no Rio de Janeiro, xangô em Pernambuco, tambor de nagô no 

Maranhão e batuque no Rio Grande do Sul. O povo jeje (daomeano) originou o 

candomblé da nação jeje, chamado de tambor de mina no Maranhão; e a religião 

banto originou o candomblé da nação angola e congo. Os dois últimos tipos 

(jeje e Banto) estão atualmente muito absorvidos pelo candomblé nagô; 

somente se mantém inalterado o tambor de mina.”

(GASPAR, Eneida Duarte. Guia de religiões populares do Brasil. Rio de Janeiro: 

Pallas, 2002. 142 p.)



esperança sabe que não deve tocar na comida pronta 

antes de o patrão chegar, muito menos se servir, mas 

ela pega um pedaço de carne assada e dá de comer 

para o menino com pirão de farinha e leite.

quem mandou você 

dar minha comida para 

ele? e quem disse que 

vocês poderiam comer 

aqui na mesa?



não, senhor, 

é que o menino

tava com fome

e...

sai da minha mesa,

muleque!

ele é só

um menino

com fome,

senhor!

então 

vocÊ

vai levar

uma por 

ele para

aprender!



porcos não

comem na minha

mesa!

os capatazes, se

sentindo intocáveis,

sorriam.

vocês 

são meus porcos!

pertencem a mim!

eles 

pertencem 

a mim e Seus 

filhos e os 

filhos deles 

pertencem 

a mim também. 

mas que fique 

bem claro:

ter um 

escravo é 

como ter um 

porco e eu 

não tenho 

porcos 

favoritos.

porco a gente é obrigado a 

criar pra comer, pra vender. não 

é porque a gente goste deles. 

então, o melhor é não ter 

porco favorito, entenderam?



não somos

porcos, somos 

filhos de deus, 

senhor...

vocês não têm 

deus. vocês só 

rezam para

demônios!

padre luís me

apresentou jesus. 

nós temos o 

mesmo deus.

um animal como você não tem o mesmo 

deus que eu e só fala quando eu mando.

volte para seu chiqueiro.

esperança?

oi, ana.

ainda tem 

aquela

vela?



o que é 

isso?

isso...

...é a coisa mais importante 

que tenho, depois de meu 

marido e meu filho. 

suas lições eram 

riscadas no chão e 

eu aprendi copiando

as letras, como 

um desenho.

ele disse que fui 

sua melhor aluna,

por isso me presenteou 

com este caderno, que 

eu enchi com todas as 

palavras de deus que 

pude lembrar e 

ajuntar.

esta é

a bíblia que

eu tracei.

padre luís foi quem 

me deu este caderno,

onde escrevo passagens 

e provérbios 

que aprendi

com ele.



querem ver 

uma coisa?

seu nome, ana, é fácil.

se escreve assim.

a-n-a.

agora escutem

uma coisa:

a-n-a!

"Porque a fé 

que vocês têm é 

pequena. Eu asseguro 

que, se vocês tiverem 

fé do tamanho de um 

grão de mostarda, 

poderão dizer a este 

monte: 'Vá daqui para 

lá', e ele irá. Nada 

será impossível para 

vocês”. 

Mateus 17:20

não é

bonito?

é! impressionante! 
nunca vi qualquer crioulo 

saber ler e escrever, 
como também nunca vi isso 

servir para 
nossa gente.

graça, venha dar

um corretivo no

seu marido!

não ligue, 
ana!

eu só quero 

batizar meu filho e voltar para 

junto de ignácio, meu marido.



o que foi, Chico?

parece que viu uma

visagem.

tinha alguém

aqui e saiu correndo

para a residência.

na madrugada seguinte, esperança foi

fazer sua labuta na varanda da cozinha.

preparou beiju, passando goma pela

arupemba...

...e espetou carne em talas 

de coqueiro, para assar 

próximo à brasa do carvão

quando capitão 

antônio apareceu 

com os dois

mulatos, mathias e 

cícero, esperança

lembrou do que

disse Chico índio

e seu coração

ficou pela

boca.



Precisam ser rápidos, 

antes que a coroa passe 

recolhendo os tributos. Eles 

querem que a gente morra 

de fome! Levam tudo, não 

sobra nada!

Olha, Mathias, eu preciso que 

fique tudo pronto para a Vaquejada 

lá de São João. fale com nazário e 

separem trinta bois e dez porcos. 

Vai também o couro curtido 

e farinha. sim, senhor!

Sim, senhor.

outra coisa... eu nem 

queria dizer, mas ontem 

eu notei uma coisa...

o que é
que é,

mathias?

eu e cícero

estávamos 

vigiando os 

escravos,

como o senhor 

mandou...

...e a gente viu.

ela sabe ler e

escrever. ela 

tem um livro de 

papel, senhor, 

pra escrevinhar 

nele.

pois é!

um livro

de papel!

mas que ideia!
era o que faltava!

mathias, corre lá na
senzala e traz cá esse

tal livro!

agora
mesmo,
senhor!

por que
está me
olhando 
assim

?



seja lá o que
pretende fazer,

me parece
errado!

e agora estou
sendo julgado

por uma escrava?
mas é o cúmulo!

 o senhor 
não tem o 

direito de... calada!

o senhor não tem o direito
de me tomar meu livro!

você pediu
por isso!

negrinha
afobada!

enquanto a saraivada de pau corria 
em seu corpo, esperança achou que 
iria morrer, mas lutou, procurando 
não demonstrar nenhuma fraqueza 

ou sinal de dor.



aqui está
o livro.

me deixe 
ver isso aqui,

ande!

esse livro é meu!
eu ganhei ele do 
padre luís, lá na

fazenda de 
algodões.

mentira!
você roubou isso, 

confesse!
um padre não daria algo
assim para uma negrinha

suja como vocÊ!

padre luís é um 
homem bom. ele 

me ensinou sobre 
a justiça divina e a
salvação da alma.

me devolva 
meu livro,
senhor!

não se
contenta

em me 
julgar?
agora me
dá ordem?

cícero, me traga corda!
essa imunda vai dormir
amarrada por uns dias.

sim,
senhor!

vai ficar amarrada pra 
aprender a se comportar,
porque está se mostrando

um péssimo negócio pra
mim e pra essa fazenda.



Capítulo 4



Nsoromma significa "filhos dos céus" ou "estrela". simboliza a tutela de Deus e 
seu cuidado por todos nós. representa sua proteção constante, assim como as 
estrelas do universo que incorporam a luz cortando a escuridão,  assim como 
um salvador ou protetor. O símbolo indica ainda a existência do mundo 
espiritual, no qual nossos ancestrais e familiares do passado existem e cuidam 
de nós, e onde somos apoiados e fortalecidos por Deus. 
Unir Nsoramma à cruz é uma forma de tentar interpretar a espiritualidade de 
esperança.

“Essa disponibilidade para mesclar culturas era um imperativo de sobrevivência, 
exercício de sabedoria também refletida na habilidade demonstrada pelos 
quilombolas de compor alianças sociais, as quais inevitavelmente se traduziam 
em transformações e interpenetrações culturais. É óbvio que escravos e 
quilombolas foram forçados a mudar coisas que não mudariam se não 
submetidos à pressão escravocrata e colonial, mas foi deles a direção de muitas 
dessas mudanças, pois não permitiram transformar-se naquilo que o senhor 
desejava. Nisso, aliás, reside a força e a beleza da cultura que escravos e 
quilombolas legaram à posteridade.” 

(REIS, João José. Quilombos e revoltas escravas no Brasil. Revista USP , São 
Paulo, n. 28, p. 20, 1996.)









acorda,
esperança!



você tá
fedendo
igual 

merda.

tome
um banho
e volte
para a

senzala.

não dê um pio!
a ordem era você

ficar até amanhã, mas,
como o capitão não
está aqui, estou lhe 

soltando mais
cedo.

ele vai ficar 
uns dias fora, 
mas mandou

que lhe prendesse
de novo se não
tiver aprendido

a lição.

esperança saiu cambaleando até a senzala.
exausta, sentiu as pernas tremerem. quase 

caiu. duas vezes.

quando chegou na senzala, nem
percebeu que as coisas haviam

mudado depois de não sabe
quanto tempo amarrada

ao pé de manga.

a porta agora era 
feita de madeira com 

uma grande fechadura
de metal.



estava tão cansada que 
não teve forças para ir ao
riacho banhar. antes de
dormir, só teve forças
para chorar
novamente e
lamentar a
vida.

meu menino... minha bíblia
...meu marido...

não
sonhou
mais.

ela tá
queimando
de febre.

muito
machucada. hmmmmm...

cadê meu menino?

ele tá
aqui. ele
tá bem.

ele é um menino esperto e 
quietinho. não chorou, mas

procurou leite no meu
peito. como não tenho, ana

resolveu a fome dele.

graças a deus
ana ainda tem leite 

e dividiu entre
o seu filho e o 

dela.

deus abençoe
todos vocês!



percebeu as 
novidades? o capitão 

mandou seus capangas 
colocarem uma porta
com ferro na entrada 

da senzala.

estamos
presos. enquanto
ele estiver fora,

a gente vai 
dormir assim.

e vai demorar um
pouco. o capitão foi
lá na vila da mocha 
atrás de mais gente 
pra trabalhar aqui 

.

a gente tá 
proibido de 
conversar 
enquanto
trabalha.
estamos 

proibidas até 
de cantar, mas

eles não 
voltam depois
que trancam 

a gente 
aqui.

mathias só
levanta o 
chicote na 
frente do 

patrão, mas
parece que 
não há puni-
ção maior
que ter 
nascido
preto.

não há essa
história de

punição divina 
por ser preto.

confiem em deus. 

há! você é uma
mercadoria dani-

ficada mesmo,
esperança! capitão 

vai acabar lhe 
dando outros 
corretivos!

eu só quero
voltar para 

algodões, para
meu ignácio e
batizar meu

filho.

esperança,
eu também gostaria 

de batizar meu menino 
e tem mais uma mãe do 

grupo que também quer.



lá vem ana de novo com essa ladainha.
depois que você chegou, ela 
começou a falar que batizar
o menino vai salvar a alma

dele.

deus tem a 
porta aberta

para toda alma,
cipriano. todos
merecemos ser
livres um dia e 
entendemos que 
isso começa com 

o batismo.

que diabos o batismo 
tem a ver com 

liberdade?

a
liberdade
começa
na alma,
gracião!

acho que a 
febre tá bem 
alta, graça. a

menina não fala
coisa com 

coisa.

deixa ela,
gracião!
durma,

esperança!
amanhã você
vai trabalhar

muito na 
cozinha.

vamos todos
dormir!

�“nossa vida é dura, mas acho
que essa jovem nunca vai calar
a boca ou se deixar quebrar. 

ela é como o sertão: seca, 
curtida pelo sol, mas, ainda assim,

cheia de vida”.

ana pensava assim antes de
dormir, enquanto ela mesma

amargurava, por todo o corpo, 
as dores da labuta diária.



os dias passaram e, como capitão antônio 
esteve todo esse tempo fora, mathias e 
cícero não davam descanso, porém, não

havia correntes ou espancamentos.

o couro estava sendo curtido à 
beira do rio e esperança trabalhava 

na cozinha sem abrir a boca 
na frente dos capatazes.

até que, em uma noite,
Chico índio apareceu

com a novidade.

capitão 
antônio
chegou.

ele 
trouxe 

mais dois 
vaqueiros.

apenas quando voltava
para a senzala, ela 

falava sobre religião 
e sacramentos.





Capítulo 5



O Nyansapo também é chamado de "nó da sabedoria" e simboliza sabedoria, 
inteligência, ingenuidade e paciência. Ser sábio implica amplo conhecimento, 
aprendizado e experiência, e a capacidade de aplicar tais faculdades para um fim 
prático. 
Em nossa releitura, unimos esse símbolo a uma gota que é amparada por uma 
especie de cuia.  Durante a leitura de nosso quadrinho, essa composição faz todo 
o sentido.

“A pajelança é um rito mágico afro-ameríndio. O objetivo básico do ritual é 
encontrar métodos para curar doenças. Os espíritos que se manifestam são os 
próprios orixás africanos; em outros, podem aparecer caboclos ou almas de 
animais”. 

(GASPAR, Eneida Duarte. Guia de religiões populares do Brasil. Rio de Janeiro: 
Pallas, 2002. 142 p.)

“[AS ORDENAÇÕEs FILIPINAS, AS QUAIS REGERAM JURIDICAMENTE O REgIME 

ESCRAVOCRATA NO BRASIL, TRATAVAM] O ESCRAVO COMO BEM QUE PODE SER VENDIDO, 

TENDO O COMPRADOR A GARANTIA DE DEVOLVER O ESCRAVO CASO ESTIVeSSE DOENTE 
NO PRAZO DE SEIS MESES, BEM COMO SE FOSSE FUGITIVO, CONDENADO À PENA DE 
MORTE, SE AFIRMAR HABILIDADE, QUALIDADE QUE NÃO TENHA, SE FALECER DE DOENÇA 

QUE TINHA ANTES DA VENDA. A DEVOLUÇÃO IMPLICA EM DEVOLUÇÃO DO VALOR PAGO. [...] 

AS DEVOLUÇÕES REFERIDAS PODIAM OCORRER POR COMPRA, TROCAS, ESCAMBO OU 
QUALQUER OUTRA FORMA DE NEGOCIAÇÃO. AS DÍVIDAS, AS PERDAS E DANOS, OS 
PREJUÍZOS COM ROUBO DE CAVALOS OU DE ESCRAVOS SÃO FEITOS EM NOME DA 
SOCIEDADE DOS CONTRATANTES SERIAM PAGOS PELA PRÓPRIA SOCIEDADE.“�

(ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL. Dossiê Esperança Garcia: símbolo de 
resistência na luta pelo direito. Organização de Maria Sueli Rodrigues de Sousa 
et al. Teresina: EDUFPI, 2017. 139 p.)



senhores, esta é 
esperança. ela fala 
o que não deve e 

sabe ler e escrever. 
já viram alguma 

peça assim?

não, senhor. em
pernambuco, ela
já estaria sem 

língua.

viu como 
te trato bem, 

negrinha? ainda 
te deixo com 
a língua na 

boca.

ela é muito 
magra, mas 
ainda assim

é bem 
ajeitada.



mas esqueçam
essa aí! vamos ao 

que interessa.
sim!

Estamos 
falando de
quantas
cabeças?

separei 30 para a 
vaquejada semana 
que vem, além de 
couro, farinha e 

porco. além desses,
tem o mesmo tanto
para levar para

a bahia.

e como foi na vila, senhor?

nada! como
sempre!
neste fim
de mundo, 

é só 
promessas 
e perda de 

tempo.

eles só querem sugar e 
não arrumam mais os 
pretos de são Luís. tá 
impossível conseguir 

mais escravos.

os negros que temos aqui vão cair mortos 
de tanto trabalho. precisamos de mais deles na 

roça e para a próxima colheita e farinhada. 
não vamos dar conta.

e acha que não
sei, mathias? 

vou rodar toda 
a inspeção

atrás desses
bichos e trazê-los

na corrente, se
preciso.

deixe estar!

esperança entendeu pouco
da conversa, mas entendeu 

que o capitão tava com 
problemas para encontrar 
mais negros na província.



na boquinha
da noite...

minha
nossa

senhora!

valei-me!

solte meu
menino, pelo

amor de deus,
senhor!

ele
merece um
castigo!

e o que
ele fez pra 

merecer
isso?

o diabinho fez
merda no meio da
plantação e eu 
acabei de pisar

nela!



leve ele daqui!
parece que está

sangrando.

ah! e não 
pense que
esqueci do
seu livro.

vou limpar a merda
 do seu filho no meu pé
com aquela sua bíblia. 

quem sabe, depois disso,
eu a devolva para

vocÊ!

você é um diabo!
que fique longe
de meu filho e de

mim!

esperança correu
para a senzala antes
que o capitão tivesse

qualquer outra 
reação. ela sabia que 

iria para o tronco pelo 
que disse, mas só

conseguia preocupar-se
com seu filho.



oh, meu deus!
meu menino!
meu Deus!

dê ele
aqui!

não mexa nele. deixe aí!
vou sair, mas volto logo
com algo para ajudar.



o que é
isso, ana?

obaluaiê!*

os brancos
acham que somos 
todos iguais e nos

colocam no
mesmo navio, vindo 
da terra original.

mas somos diferentes 
na cor, na língua, 

nas crenças... 

não somos iguais 
porque viemos do 
mesmo lugar…

Não se preocupe, 
minha fé vai ajudar 
o menino também.

o que a ana colocou
embaixo do menino é um 
àtòrì, TAMBÉM USADo NO 

CULTO EGÚNGÚN. 

usamos o ÀTÒRÌ no CULTO 
AOS nossos ANCESTRAIS 
e pedimos intercessão 

PARA AFASTAR A MORTE....

certo.

momentos depois, Chico índio retorna com duas 
cabaças que exalam um cheiro refrescante.

após dar a mistura,
ele rezou numas 

palavras que ninguém 
na senzala entendia.

* Obaluaiê Yorimá é o orixá da cura em todos os seus aspectos, da terra, do respeito aos mais velhos 
e protetor da saúde. É chamado sempre que necessário afastamento de enfermidades.



ele vai ficar bem?
meu coração diz que

alguma coisa quebrou
quando levou a

pancada.

amanhã
a gente sabe. 

eu dei alfazema,
vai ajudar a 

respirar e tirar
o chiado da 

garganta. ele 
gosta, eu misturo 

com mel.

quando acordar, 
dê isto aqui. é
aroeira e não 
vai deixar o 

menino estragar
por dentro.

Chico é filho de 
pajé. fala pouco, mas 
já o vi conversando 
com as plantas. elas
respondem. ele é um
santo da floresta, 
mas hoje passa o 

dia cuidando de gado 
e abrindo caminho

na mata.

só tenho a agradecer a 
ajuda de todos vocês, de 

todos os santos, e apelar à
 santa maria, mãe de deus, que 
rogue por nós, especialmente 

por meu menino.

Mo fé òrìsà mi.*

naquela madrugada, o menino 
acordou e tomou o remédio
que Chico índio deixou, mas 
procurou mesmo foi o colo

materno.

ele sugou
com avidez, 
deixando o peito da 
mãe cheio de felicidade.

*Mo fé òrìsà mi: Significa "Eu Amo Meu Orixá" na língua Yorùbá.



dias depois.

...o que eu estava dizendo
é que você poderia ter feito 
seu trabalho comportada. 

mas não! você é bagunceira, 
gosta de falar, de escrever. 
você é um perigo para você
mesma e para os negros 

ao seu redor.

eu mesmo
achei que

seu menino não 
escaparia.

mas, olha! é como já disse:
tou só fazendo meu

trabalho. você pensa que o 
capitão me trata melhor que 
os negros daqui porque me

sento na mesa com ele?

não! 
ele odeia toda 
gente e só não 

mata pretos como 
você porque sabe 

que são peça 
rara por 

aqui.

ande! diga alguma coisa! capitão 
não está aqui, foi para as fazendas
vizinhas atrás de mais pretos pro

serviço e devo encontrar com 
ele no caminho de volta, 

não  tem perigo.



bah! só faça seu serviço!
meu tempo aqui está acabando
mesmo. logo, logo não terei 

de lidar mais com você.

tenho gado para tanger em outros 
lugares. é a vida do vaqueiro... 
a diferença é que não ando com 

corrente nos pés...

...e, um dia, 
terei minha 

própria 
fazenda.



naquela noite...

venha,
rápido!

nazário?

temos algumas horas antes de o sol nascer.
eu levo o menino.

que história é essa?
e nós vamos pra onde
dessa vez, nazário?

não pergunte!

não perca
tempo, vá com

ele, esperança!

pelo amor
de nosso 

senhor! e vocÊs
não vem com a

gente?



nossos
homens são 

velhos,
esperança. só

iríamos atrasar
você!

Rá!
a graça

também não
aguenta

uma 
corrida!

vá dormir,
homem!

mas
é...

ande! o capitão
está voltando

com novos 
capangas.

mathias quem
me avisou e me

entregou a
chave pra tirar

você daqui. 
ele me disse que

o capitão conseguiu
nova cozinheira,
que não precisa 

mais de você. e ele
te odeia, vai fazer

coisa pior do
que já fez.

você deve se preocupar
agora apenas com você

e com seu filho.

não houve tempo
para despedidas.





Capítulo 6



Osram ne nsoromma, representado pelo desenho de uma estrela e de uma 
lua, simboliza amor, fidelidade e harmonia. É como se a lua fosse um recipiente 
que estivesse à espera da estrela acima, as duas se complementam no céu 
escuro. A lua, na concepção adinkra, é o marido e a estrela é a esposa, que 
aguarda no céu a chegada do marido para lhe acolher.
nossa versão inclui o  desenho de uma mão sobre outra, indicando um 
significado particular que dialoga com a ideia do adinkra da estrela e da lua.

“O VAQUEIRO ERA, NO GERAL, TRATADO COMO TRABALHADOR DESQUALIFICADO. [...] 

ALÉM DISSO, ERA VISTO COM DESCONFIANÇA PELA ADMINISTRAÇÃO [DAS FAZENDAS], 

QUE O ACUSAVA DE 'DETENTOR DE PÉSSIMOS COSTUMES', COMO VADIAGEM, 
DORMINHOCO, MATAR BOIS CLANDESTINAMENTE PARA CONSUMO E ROUBAR E VENDER 

CAVALOS DAS FAZENDAS. [...] A MÁ REPUTAÇÃO PODE TER CONTRIBUÍDO PARA QUE OS 

VAQUEIROS NÃO TENHAM ASSUMIDO, MESMO QUE TEMPORARIAMENTE, A CONDIÇÃO DE 

CRIADORES [LIVRES, O QUE DUROU ATÉ POR VOLTA DE 1864]“.�

(LIMA, Solimar Oliveira. O vaqueiro escravizado na fazenda pastoril piauiense. 
Revista História: Debates e Tendências, v. 7, n. 2, jul./dez. 2007. p. 138-154.)

“Escravos com ‘fama de vaqueiro’ pediam matrimônio para a igreja e assim 
constituir família, manter alguns elementos de sua cultura e até mesmo montar 
pequenas vilas. Porém, muitos escravos fugidos criavam quilombos 
embrenhados em matas sem nunca mais voltar para as fazendas.” 

CELESTINO, Mairton. A Vida Escrava no Ambiente das Fazendas de Gado Vacum e 
Cavalar, séc. XVII. In: LIMA, S. O.; SILVA, R. C. (Orgs.). Do Norte ao Sul: 
Escravidão Brasil séc. XVI - séc. XIX. Teresina: EDUFPI, 2018.



o que foi,
homem? que cara
de quem comeu e 

não gostou!

É a 
esperança,
senhor...

ela 
fugiu.



que 
história
besta é
essa?

mathias 
que tava 
vigiando,
senhor.

ele pediu pr’eu
cuidar das sacas

de farinha e...

cícero...

...tu tá metido nessa 
história com mathias?

pelo amor de 
deus, juro que
não sei de nada.
eu mal me dava
com mathias.

ele iria me 
encontrar no 

caminho pra cá. me 
disse que iria ficar
pra te ajudar no
serviço, porque 
achou que você 
não dava conta 

sozinho.

olhe que, se eu 
descubro que você 

deu cobertura
pra fuga 

daquelazinha...



nunca
faria isso,
senhor.

eu só
quero que 

meus homens
cuidem direito
das minhas

peças!

longe de mim!
não queria ser

o responsável por 
trazer mais notícias
ruins pro senhor,

capitão, mas alguém
precisa fazer!

é que
dois cavalos
e cinco bois
sumiram do
curral essa
noite e num 
vimos nem 
pegada nem 

sombra
deles.

mas que 
praga

demoníaca
é essa em
minha casa,
meu deus?

num sei.
só sei que
eu e o ci-
  priano
   tava bo-
   tando os 
   animais no
   pasto e o 
    mathias disse
  que terminava lá
     o serviço.

cícero, leve chico índio e traga 
o mathias vivo! se não voltar com
o desgraçado, é a sua cabeça que

vai rolar de seu pescoço! 

estamos 
entendidos?



praga dos
infernos!

desde que
aquela preta

sabichona 
chegou aqui,
as coisas só

pioraram.

pode ser, mas, se quiser a fujona 
de volta, eu e Raimundo precisamos ir 

no encalço dela agora mesmo!

podem ir. 
não voltem sem

essa negra. já falei para
vocês como ela é. quero 
viva, mas o menino que
ela carrega não faço

empenho nenhum!

considere feito, com 
muita satisfação!

Raimundo e Paulino são capitães do Mato 

famosos até na Bahia. Encontram negros 

fugidos como ninguém. 

São implacáveis, conhecem trilhas feitas 

por animais e homens como ninguém. Falam 

até que fizeram pacto com o próprio diabo.

Quando um dono de 

terra quer acabar com a 

raça dos índios, procuram 

saber se esses dois 

irmãos estão pelas 

redondezas. 



nazário!? jesus, maria e josé, 
meu senhor e pai, onde diabos 

você estava?

tava juntando 
o couro no 
curtume.

e tu 
gasta o dia 

inteiro nessa 
empreitada?

na verdade sim, 
senhor. porque eu 

tava sozinho, já que
gracião e cipriano
tavam levando o
gado pra pastar 

e...

que inferno!
se eu pego...

o que
houve?

esperança fugiu,
mathias roubou 

animais e ninguém 
viu nada! é todo 

mundo cego nesta
fazenda!

que animais
ele roubou?



de engorda!
só os melhores.

mathias tem 
olho bom...

pretos
desgraçados!



vou 
descontar
o prejuízo
em vocÊs.

vocês aí, amarrem 
essas duas porcas 

também!

naquele dia, o 
Capitão espancou

aquelas pessoas...

...até quebrar 
o pau de bater 

couro.



no quarto dia após a fuga de esperança, um dos homens 
do capitão avista alguém se aproximando...

o que quer 
por essas 

bandas, negro?

estou procurando
minha esposa, 

esperança, e nosso 
menino. eles estão 

nesta fazenda,
senhor. sabe

deles?

rá! então você
é casado com

aquelazinha? ouvi
falar muito dela depois 

que cheguei aqui.

me contaram que ela é
o satanás, que tem uma 

língua que não para quieta
e que fugiu com um homem,
roubando cavalo e gado.

ela fugiu 
com outro
homem?

rá, rá, rá!
parece que

essa negrinha
é bicho solto
mesmo, né?
animal sem
dono, heim?



mas não 
fique assim,

arrume outro 
lugar pra 

amarrar seu
burro.

vamos 
embora,
nicolau.

não temos 
mais o que
fazer aqui.

não se importe com o que
diz aquele boçal. você

deve ser ignácio, 
certo?

sim, esse 
sou eu. e 
quem é 
você?

nazário, um amigo
da esperança.

siga-me!
temos muito
o que falar.

nazário leva ignácio por uma trilha feita por animais e, 
depois de caminhar mata adentro,  chegam numa clareira.

diga, homem!
não faça mais 

suspense!

esperança
correu

pra mata.

ela está em
alguma serra
perto do rio

grande.



consegui levar 
ela até um ponto 
de encontro e lá 

alguns amigos ficaram 
com ela e seu menino. 

LÁ, eles formam um
grupo de resistência,

são UM QUILOMBO onde 
valorizam a COMUNIDADE 
da nossa gente com A  
NATUREZA. lá, ela está
em COMUNHÃO com as 

coisas da nossa 
terra-mãe. eles 

estão bem.

A gente de 
Algodões não 

entendemos nada.
passamos todo 
esse tempo sem 
novidades e o 
Senhor José 

Falcão ainda não 
conseguiu voltar 

por causa da
guerra com os 
Pimenteiras. por 

isso, decidi 
escapar e 

buscar por 
ela.

aqui 
em poções,

o capitão foi
tomado pela 
loucura e
ganância.  

ficamos em
castigos 

terríveis se
cometemos
o menor

incômodo para
o senhor.
esperança 
não teve

opções. ela
fugiu pela 

vida.

aquela menina
sempre foi assim.
tem aquele olhar
forte, nunca se

dobrou a ninguém,
mas preciso
encontrá-la.

Procura os 
caminhos perto do 
rio grande. tem 

algumas marcações
em árvores que 

você pode seguir e
gente nossa por lá.

eles se encarregarão
de te encontrar.

mas cuidado!

capitão contratou
dois homens pra 

encontrar ela. ouvi 
dizer que são os 
piores e que não

trabalham sozinhos...



por que você acha
que o mathias foi 

embora?

por que você tem
medo de voltar?

h m mmm m





Capítulo 7



Akoben é o chifre usado como uma corneta, uma espécie de berrante. É utilizado 

para emitir um grito de guerra, de ação coletiva, do chamada para as armas. 

Simboliza a vigilância, cautela, prontidão, luta e voluntarismo. Aqui,  unimos o 

akoben a imagens que simbolizam Iansã, o orixá dos ventos, dos raios e das 

tempestades, uma guerreira empunhando uma espada e o  Irukerê (uma espécie 

de chicote feito com cauda de boi, búfalo ou cavalo). Iansã tem espirito 

guerreiro e está sempre disposta a lutar por aquilo que considera justo.

Os Escravizados, apesar de toda a violência sofrida, pensavam em formar 

família, associações para resistir à escravidão e à opressão de seus senhores e  

postulavam possibilidades de encontrarem uma abertura, uma liberdade, de 

fugir da escravidão enquanto um horizonte possível, ainda que dentro de um 

sistema escravista que tinha a ideia do negro como propriedade enquanto uma 

norma cultural e jurídica. eles construíram práticas para organizarem suas 

vidas, garantir sua sobrevivência, assistirem uns aos outros como forma de 

garantir refúgio e segurança. hábitos, costumes, tradições e línguas trazidos 

da África foram constantemente negociados e renegociados pelos atores 

sociais escravizados poderem existir, adquirir uma personalidade jurídica de 

sujeitos livres E lançarem meios de resistir à opressão dos seus senhores 

dentro de uma sociedade extremamente racial, violenta e patriarcal. 

(Síntese a partir de: MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Ser Escravo no Brasil: século 

XVI-XIX. Tradução de Sonia Furhman. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016)



Durante o período de quase um ano, os irmãos Raimundo e Paulino 
trouxeram algumas negras acompanhadas de crianças para 

poções. nenhuma delas era Esperança Garcia.

ninguém perguntou o 
que eles faziam com as 
mulheres e crianças 

‘‘erradas’’ que 
chegavam à fazenda.

esperança
olhou para
Poções...

...para
aquele
casarão.

...e sabia que desejava nunca
mais ter de voltar àquele

lugar.



Meses atrás.

arf!

puf!

puf!

puf!

pare!

valha-me
deus!



boa noite! Mathias
deixou recado que 
vocês viriam por 

essa trilha.

eu sou
bento.

esta é esperança. ela e
o menino vão com vocês.
eu preciso voltar para
manter as aparências
na fazenda. eles não

podem desconfiar 
de mim.

esperamos
reencon-
trar você 
em breve,

irmão.

muito 
obrigada,
nazário.



vamos, logo irá
amanhecer e 

precisamos estar 
prontos para
a sua primeira
noite conosco.

pra onde 
vamos? o que 
acontecerá

hoje à noite?

nós vamos
pra casa, no 
quilombo, 
onde você
precisará 
conhecer

nossa
iyàlorisá
alábùkun,

nossa anciã
ABENÇOADA.

orunmilá, 
Conselheiro e

 conhecedor do 
destino...



Oyá é a orixá
de xunxê...

fogo, beleza,
guerreira e

vento...

...ìgbálé...

...que 
varre a 
terra!

Orì dàra ni kan
retre Lámì.

gbára Naá
gbànì agbára.

CABEÇA BOA. 
UM BOM SINAL.

O SENHOR DO 
MOVIMENTO 

POSSUI A FORÇA.



passaram dias 
e esperança 
encontrou
seu espaço

ensinando as
primeiras letras
para as crianças

do quilombo.

pegamos 
esse capitãozinho 

arrodeando a gente. 
o quilombo está em 
perigo porque essa 

gente já matou
muitos dos 
nossos...

...a gente não pode
correr mais esse 

risco.



não olhem,
crianças, vão

pras suas 
mães.

achei
vocÊ!



ignácio! será
um sonho?

claro
que não!

como
nos

achou?

nazário me 
explicou onde

encontrar
as pessoas

certas.

minha
lua

negra.

esperança, 
minha

estrela.

ele cresceu.
será duro, 
como a mãe.

...e com bom
coração, como

o pai.



mas ele
não poderá 

crescer aqui.
não podemos 

ficar muito tempo
no mesmo lugar.

está muito
perigoso.

estamos procurando 
formar um quilombo 
maior, mais forte.

ainda somos poucos.

não somos livres. somos
fugidos e a vida de fugido 
é dura como quase tudo

nesta terra.

mas fugir também é uma forma
de lutar, por isso vim para cá, 
para criar um quilombo mais

resistente. 

só não sei quanto 
tempo podemos ficar 
aqui até termos de 
continuar lutando. 

eu sei.
vamos

aproveitar
e criar nossa
vida aqui ao
máximo e da

melhor 
maneira 
possível, 

mesmo que
seja por

pouco
tempo.



Você vai saber 
nadar como seu 

irmão?

escutem! eles estão 
chegando! São muitos

e estão armados.

bento!

meu 
jesus!



você está 
ferido?

não se 
preocupe
comigo.
deixei o
maldito
pior.

vim 
avisá-los!

estão atrás
de vocês.

pegue!
defenda-se!

m-mas eu não posso...
não conseguiria.

você é
guerreira de
iansã, defenda 
sua família!

oh! meu deus,
bento! e-eu não
sei lutar assim.

desculpe,
mas Os meus 

meninos!
não podemos
lutar com
eles aqui.
precisamos
levá-los

pra 
longe.

sim!

então corra,
esperança!



‘‘corra 
como o
vento!’’

devagar, os dois! ou meu
tiro vai em um dos meninos.



dias
depois.

deus que 
tenha piedade 
do teu couro, 

crioula...

...pois
eu não
terei.

ela veio
rezando
a viagem

toda. se 
tivesse

arrancado
a língua,
eu teria
pago o 
serviço 
extra.

...e ainda teve tempo
de se enrolar no
meio do mato com
outros pretos e 
me trazer mais

pretinhos 
sujos.

rameira! levem para a senzala e
fiquem de olho, ela tem
pacto com o demônio.

pode se
transformar
numa cobra

e fugir
pela fresta 
da janela.

e não se 
preocupe, o que é 
seu tá guardado. 
você terá o que 

merece, só não vai 
ser agora.



Meu
deus!

é a
esperança!

eles me 
separaram do 
meu marido.

de novo.

desejamos
nunca ter de

reencontrá-la
aqui.

e agora você chega e
traz mais uma filha...
mais uma desgraçada

para esse mundo.

desculpe.
reencontros
deveriam ser

felizes.

a-n-a.



oi, pedro.
aprendeu a 

falar?

ooooh, esperança. Qual o nome dela?

pensamos
em paula.

ela é
linda!

é sim!
é linda!

bem vinda,
paula.

seja
forte!





Capítulo 8



O Mate Masie simboliza o provérbio “Eu guardo aquilo que ouço” e é 

representado por dois pares de ouvidos (algumas traduções falam em “par de 

olhos”, mas “par de ouvidos” faz mais sentido para nós), que expressam 

conhecimento, sabedoria e prudência, vinculado principalmente à capacidade de 

ouvir o outro e de aprender. No contexto da cultura oral afro-americana, ouvir 

e aprender era muito importante, principalmente no meio de uma sociedade que 

escravizava pessoas e limitava suas possibilidades de aprender, de falar e de 

escrever.

Aqui, unimos o Mate masie, que entendemos como o conhecimente de vida que 

Esperança maturou, à sua habilidade de escrita. Por isso, a pena.

“A narradora [Esperança Garcia] se apropria do antigo modelo de petição da 

segunda metade do século XVIII, para assentar nesse território simbólico da 

escrita as vozes da narrativa autobiográfica ou da crônica pessoal e 

comunitária do sujeito negro num espaço inóspito, a escravidão. Essas vozes 

falam da dor humana, da luta e do desespero de uma mulher escravizada, que 

fala em nome de si mesma, dos filhos, do marido e dos parceiros do cativeiro, 

assumindo o lugar de porta-voz do seu grupo“.

SOUZA, Elio Ferreira de. A “carta” da escrava Esperança Garcia do Piauí: uma 

narrativa precursora da literatura afro-brasileira. In: CONGRESSO 

INTERNACIONAL ABRALIC, 14, 2015. Anais [...]. Belém: ABRALIC, 2015.



Capitão antônio mandou 

buscar Esperança.

existem leis e punições 
para negros que cometem

todo tipo de crimes, inclusive 
para negros fugidios 

como você.

eu, como senhor
de toda esta inspeção,
terei o prazer de lhe 

aplicar a punição
da lei.

e foi a 
segunda vez
que esperança
achou que iria
morrer.

o espancamento começou.

ela lembrou da situação dos amigos com 
quem esteve na noite anterior, na senzala. 

todos estavam diferentes.

gracião parecia estar com 2 ou 3 dentes a 
menos, provavelmente arrancados pela

violência corriqueira, e ainda tinha um corte 
sobre o nariz, assim como Ana tinha uma

nova cicatriz num lado do rosto.

Cipriano parecia perder o fôlego do nada e 
teve uma noite muito inquieta, como que cheia 

de angústias.



além disso, todos os escravizados estavam 
com marcas de chicotes espalhadas pelo corpo,

signos de um período ainda mais tortuoso. 
Entretanto, Esperança procurava alento 
lembrando de um pequeno detalhe dito 
de forma jocosa, como apenas Gracião 

poderia ter feito:

minha mulher 
agora vive treinando 
as letras no chão, 

sonhando com uns tais
de direitos, de liberdade
e de salvação da alma.

Ana quer batizar o filho 
dela e o filho dos outros.

tudo isso é culpa sua,
Esperança.

é isso.
essa é minha

luta.

terminamos
por hoje.

puf!!!

você é minha
de novo e terei

muito tempo
pra amaciar 
essas suas

carnes.

deus não 
permite que você 
seja meu dono. 
sou livre e você 
jamais comandará 

minha alma e 
minha língua.

você é só um 
pobre infeliz.

um coitado sem
deus, sem amor 

e sem axé.

chega!



isso acaba 
hoje.

senhor, eu
só quero meu 

marido junto de
mim e meus filhos

batizados.

Que 
infelicidade 
pra você! 

pois não terá a 
chance de vê-los 

novamente!

saiba de uma
coisa, negrinha:
eu sou a lei e
a punição aqui

...

...e condenei você
à morte!

então,
faça o 

favor de
morrer!



um m sem
f l o ?i h s

não se
mexa!

esperança só acordou 
dois dias depois.

constatou 
que ainda 

estava viva, 
que os filhos 
estavam bem, 

mas não
reconhecia a
própria voz.

evite
falar, você 
ainda está 

muito fraca, 
mas não se
preocupe,
estamos

cuidando de
vocÊ.

capitão lhe deixou 
lá estirada e entregue 

à morte. Ele acredita que
vocÊ não resistiu e que foi 
dali retirada por nós para 

ir pra debaixo do chão.

por isso, você 
precisa ficar aqui
quietinha até se

recuperar.

esperança teve febre por 
mais alguns dias, enquanto 
tudo em seu corpo parecia 
terrivelmente dolorido.



consegui uma canja 
de galinha com a nova 
cozinheira. ela manda
melhoras pra você.

oh! Nazário, 
mande meus 

agradecimentos
e diga a ela que 
desejo que ela 

tenha mais sorte 
que eu nessa

vida.

e a vocÊ, Nazário, que 
tem ajudado tanto! nunca
conseguirei agradecer o

suficiente.

não precisa.
apenas se
recupere

logo!

mas escute! o 
capitão não vai 

gostar de saber que 
você sobreviveu...

como
sabe, ele 
foi pra

bahia um
dia depois
que lhe

atirou do
sobrado,
mas, pelo
andar do
tempo, ele
já deve 
estar 

voltando
da viagem.



já me sinto bem
melhor... acho que

poderia voltar
pra roça pela

manhã.

acho que
você não está

entendendo a situação, 
esperança...

...se o capitão 
descobre que você está 

viva, ele termina o serviço. 
ele mata você.

outra coisa:
encontrei com

ignácio em 
algodões...

como
ele

está?

ele 
está bem.

disse-me que
está disposto a 
reencontrá-la

nas matas
quando vocÊ

estiver
recuperada.

ele quer
tentar...?

chame o chico
aqui, preciso da

ajuda dele.



ré!



na manhã seguinte.

o que vai fazer,
esperança?

lutar, nazário. da
melhor forma que eu

aprendi e no que 
acredito. apelar para
o que é certo e pelo 

que é direito.



como cristã e, acima de tudo,
como alguém de fé, aprendi que 

sempre podemos rogar a alguém 
acima de nós, no mundo espiritual.

e aqui, no mundo da 
gente, não é tão diferente.

há alguém acima do capitão 
antônio, responsável por esta

inspeção, e esse alguém é o 
governador desta província.

a deus, rogo todos
os dias, porque todos nós,

escravizados, administradores,
governador ou imperador,

seremos julgados pelas leis 
divinas. Enquanto isso não 

acontece, decidi que tenho minha 
própria forma de lutar 
contra as injustiças.

do mundo.

vou fazer uma 
denúncia contra o capitão 

ao governador da
província.

mas como que 
um homem desses
vai se importar

com as reclamações
de uma escrava?



como?

tiraram 
quase tudo

de mim. 

quiseram me
calar de todas 

as formas possíveis, 
mas minha voz 
será ouvida.

será ouvida 
de uma forma

que eles possam
ler e se lembrar.







he!



“Eu sou uma escrava de Vossa Senhoria da administração 

do Capitão Antônio Vieira do Couto, Casada. Desde que o capitão 

lá foi administrar que me tirou da fazenda algodões, onde vivia 

com meu marido, para ser cozinheira de sua casa, ainda nela 

passo muito mal. A primeira é que há grandes trovoadas de 

pancadas em um filho meu sendo uma criança que lhe fez extrair 

sangue pela boca, em mim não posso explicar que sou um 

colchão de pancadas, tanto que caí uma vez do sobrado abaixo 

peiada; por misericórdia de Deus escapei. A segunda estou eu e minhas 

parceiras por confessar há três anos. E uma criança minha e 

duas outras por batizar. Peço a Vossa Senhoria pelo amor de 

Deus ponha aos olhos em mim ordinando digo mandar ao 

procurador que mande para a fazenda aonde me tirou para eu 

viver com meu marido e batizar minha filha.

seis de setembro de 1770 De V.Sa. 

sua escrava Esperança Garcia.”



A carta de Esperança Garcia foi escrita no dia seis de setembro de 1770 e não temos 

confirmação alguma de consequências diretas que a carta possa ter trazido. 

Entretanto, podemos afirmar que pelo menos uma das suas reivindicações ela 

teria alcançado, pois seu nome aparece listado em um censo da Fazenda Algodões 

no ano de 1778, junto de seu marido Ignácio Angola e de Pedro e Paula, crianças 

com 11 e 9 anos de idade e que suspeitamos serem seus filhos. 

A carta de Esperança Garcia foi encontrada juntamente de uma segunda carta 

anônima que reiterava os maus-tratos sofridos por ela. As suspeitas dos 

historiadores é a de que esse outro texto teria sido escrito pelo administrador 

das fazendas Algodões e Serrinha, José Esteves Falcão, que poderia ter feito a 

carta chegar ao endereçado, o então governador da província.

Talvez Esperança tenha passado sete anos na mata com Ignácio, tendo outros 

filhos, Voltando depois a morar na Fazenda Algodões, mas a história não conta 

esses possíveis desdobramentos, simplesmente não sabemos. Sobre o Capitão 

Antônio Vieira de Couto, o terror de Esperança Garcia, sabe-se apenas que alguns 

anos depois veio a falecer, em 1774, sem causa conhecida. 

A “voz” da Esperança Garcia foi preservada nos arquivos do Governo do Estado 

do Piauí e chegou até nós através do antropólogo Luiz Mott, que a encontrou, e do 

pesquisador Paulo Gutemberg, que a fotografou e preservou seu conteúdo até 

os dias de hoje. 

Hoje, a carta é considerada uma petição pública e, por causa dela, o Governo do 

Estado do Piauí determinou que no dia 6 de setembro seja comemorado o Dia 

Estadual da Consciência Negra. além disso, a Ordem dos Advogados do Brasil 

reconheceu Esperança Garcia como a primeira advogada do país.

A carta foi uma das diversas manifestações espontâneas dos negros contra a 

escravidão, em sua luta pela sua liberdade. Um registro histórico e símbolo para 

as gerações que foram, vieram e virão.



Segue o teor original e inteiro do documento que acompanhava a carta de 

esperança garcia:

“Conta que dou a V. Sa. Da residência de Nazaré, que é procurador o Capitão 

Antônio Vieira do Couto: (ele) tirou uma escrava chamada Esperança, casada, da 

fazenda de Algodões e não tem concedido tempo algum para a dita ir fazer vida 

com seu marido, vendo apertada com vários castigos tem fugido por várias vezes 

e o dito Capitão tem posto tão tímida a dita em forma uma quinta feira deu tanta 

bordoada com um pau e com ela no chão e depois jurou que havia de amarrar dita 

escrava se arretirou com dois filhos, um dos braços, de 7 meses e outro de 3 

anos; até o presente não tem tido notícia dela e tem feito umas correira para 

castigar e diz que veio para ensinar os ditos escravos. Tem mostrado como os 

escravos têm experimentado que tem clamado contra o dito procurador até que 

foi ouvido da intercessão de V.Sa. veio uma portaria até a fazenda da Serrinha e 

como tem um padrinho que orou para o dito Procurador não teve (realização) do 

seu mau instinto, em forma que aperta os ditos escravos (que) não têm descanso. 

Todas as noites trabalham sem descanso algum, sendo preto velho e se fora 

moço, tudo podia a mocidade suportar. Como no sustento do dito, muito mal que 

não come farinha que a fazenda faz, porque serve para ajuntar com a que o dito 

procurador faz para seu negócio, do que pedindo licença o intercessor de V. Sa., 

não quis consentir em forma alguma do que contra a ordem, dizendo que era dos 

seus escravos. Que estorva os ditos escravos para o seu serviço em socar 

mamona, em desmanchar mandioca e outro serviço. Até tirou algumas escravas 

para fiar algodão e diz, como no ano passado, que era para (trabalharem) na 

fazenda e fez redes para seu negócio e não tem dado cumprimento alguma na sua 

obrigação, não tem corrigido as ditas fazendas faltando a sua obrigação, tendo o 

criador da fazenda Tranqueira certas rezes em particular (e) querendo dar esta 

conta a V. Sa. Como pai e Sr. põe os olhos de piedade em ver estas lástimas 

porque não tem quem fale por estes mais que a misericórdia divina de V. Sa. Abaixo 

de Deus, pois os ditos escravos não tem outro jazigo senão o amparo de V.Sa.”



PÓSFÁCIO

Não lembro a primeira vez que ouvi falar em Esperança Garcia, mas 
lembro quando esse nome passou a significar algo para mim. Enquanto 
piauiense, eu deveria ter �do contato com sua história muito cedo, mas nunca 
antes esse nome �nha despertado a atenção, se eu o ouvi. 

Em 1979, Luiz Mo�, um historiador e antropólogo pesquisando no 
arquivo público do Piauí para seu mestrado, encontrou a carta de Esperança 
Garcia. Não apenas encontrou como percebeu sua importância e a publicou, 
visibilizando este documento histórico. Desde então, Esperança Garcia tem 
sido uma heroína para o movimento negro no estado e no restante do Brasil, 
por aquilo que ela passou a representar: uma mulher forte que não se calou 
frente aos maus tratos sofridos em uma sociedade injusta. Sua carta, que tem 
caracterís�cas únicas, evidencia a inteligência de alguém que usou o próprio 
sistema que a oprimia pra se valer contra ele, em uma estratégia de resistência 
diferente, mas não menos impressionante.

Reconhecendo a força do ato de Esperança Garcia e o que ela 
representava, em 1999 é aprovado o projeto de lei para tornar a data em que 
Esperança Garcia escreveu sua carta/pe�ção o dia estadual da consciência 
negra no Piauí. Este projeto foi proposto pelo então deputado Olavo Rebelo, 
em atenção a sugestão de militantes do movimento negro, e obteve apoio da 
também deputada Francisca Trindade, de modo que, por meio da Lei Nº 5.046 
de 07 de janeiro de 1999, a data de 06 de setembro passou a ser um marco para 
a discussão racial no estado do Piauí. 

Entre os a�vistas sociais e pesquisadores da área, o nome de 
Esperança Garcia era reconhecido. Esperança Garcia era nome de Cole�vo de 
Mulheres Negras no PI, de maternidade em Nazaré do PI, tem Estátua no 
Centro de Artesanato (em que houve um concurso para tentar dar-lhe um 
rosto, com sugestões de Luiz Mo� acerca de sua aparência), grupos de 
pesquisa em outros estados com seu nome, livro infan�l contando sua 
história... Mas não era uma história que chegasse a alguém como eu, que não 
me envolvia com essas questões. Até que eu conheci a professora Maria Sueli 
Rodrigues de Sousa, que, além de ser minha orientadora no mestrado, me fez 
refle�r e dar algum uso para o que aprendi na universidade para realmente 
tentar transformar a realidade que nos cerca para algo melhor. 

No ano de 2016, a nova gestão da OAB/PI, presidida pelo advogado 
Chico Lucas, fez um convite à prof Maria Sueli Rodrigues de Sousa para presidir 
a Comissão da Verdade da Escravidão Negra no Piauí. Na época, a professora 
compunha um grupo denominado Ciranda de Juristas Populares, um cole�vo 



que reunia advogados, professores, defensores públicos, estudantes e outros 
profissionais que �nham o compromisso com a luta pelos direitos humanos e 
�nham como obje�vo atuar de forma a auxiliar na promoção destes direitos. 
Diante do convite da OAB, a professora colocou o tema para discussão, de 
forma que foi decidido que ela aceitaria a presidência da comissão e a Ciranda 
iria se somar nesse esforço enquanto membros, ocupando também a 
Comissão de Direitos Difusos e Cole�vos, também colocada pela OAB/PI, que 
seria estão presidida pela advogada e pesquisadora Geysa Costa. 

A Ciranda, enquanto pensava sua atuação dentro deste espaço 
ins�tucional, tentou ar�cular seus projetos em dois eixos: pensar na 
revisitação da memória sobre Escravidão no Piauí, com o fim de reparar 
distorções criadas pelo ensino historiográfico oficial, numa disputa de 
narra�vas, para que esse período pudesse ter evidenciados seus conflitos, 
subje�vidades e resistência, de modo que essas histórias servissem de 
referência para refle�r e buscar reparação pelo racismo e seus efeitos no 
presente, que seria o segundo ponto de atuação. A par�r disso, definiu-se que 
a disputa pela narra�va do passado seria um trabalho feito pela comissão da 
verdade, enquanto a busca por reparação seria tarefa da comissão de direitos 
difusos, de forma que as duas comissões trabalhariam em conjunto. 

Para além de refle�r sobre a falácia da Escravidão branda no Piauí, nós 
da comissão pensamos que deveríamos evidenciar as histórias inspiradoras 
sobre o povo negro, a fim de sair do lugar comum de colocá-lo sob os holofotes 
apenas enquanto sujeitos ví�mas de violência brutalizante. Nessa discussão, a 
professora Andreia Marreiro Barbosa (vice-presidente da comissão) contou a 
história de como ouviu falar sobre Esperança Garcia pela primeira vez, de uma 
pessoa de outro estado, e propôs que tentássemos evidenciar a história de 
Esperança Garcia nos moldes do que foi feito com Luiz Gama, no Rio de Janeiro, 
que teve sua atuação na busca pela liberdade de pessoas escravizadas o 
reconhecimento da a�vidade de advocacia. 

Com este obje�vo definido, nós da Comissão tentamos amparar essa 
pretensão com todo o suporte fálico e jurídico, de modo que nos debruçamos 
em intensa pesquisa. Além dos juristas, nossa comissão teve como membros 
historiadores pesquisadores e man�vemos intenso diálogo com militantes dos 
movimentos. É preciso aqui destacar o quanto a prof Maria Sueli ficou 
empolgada com este projeto e como ela nos deu o suporte (e foi ela mesma 
responsável em boa parte da escrita) para a argumentação que viria a constar 
no dossiê e que iria convencer a própria OAB e a sociedade que o documento 
que Esperança Garcia produziu �nha natureza de pe�ção. Para além desse 
obje�vo formal, sempre foi intensa a consideração da professora, e também a 



nossa, inspirados por sua energia, em fazer de Esperança Garcia um exemplo 
no resgate da memória daqueles que a História não evidencia, mas que são 
fonte de inspiração e amparo nas lutas do presente, contribuindo também 
para a consolidação da iden�dade de um povo e um sen�mento de 
pertencimento a uma comunidade.

Obviamente, Esperança Garcia já era um nome de referência para o 
movimento negro. Mas o reconhecimento simbólico de Esperança Garcia 
como advogada representaria, para além do direito à memória e à disputa da 
história, principalmente, um pequeno passo na reparação aos males causados 
pela escravização do povo negro. Assim, em 2017, o Conselho Seccional da 
OAB/PI reconheceu, por unanimidade, Esperança Garcia como advogada. 
Após requerimento da Comissão Nacional da Mulher Advogada e da Comissão 
Nacional de Promoção da Igualdade do Conselho Federal da OAB, presididas, 
na época, por Daniela Borges e por Sílvia Cerqueira, respec�vamente, em 
novembro de 2022 o Conselho Pleno da OAB Nacional reconheceu Esperança 
Garcia como advogada, tornando-a a primeira advogada do Brasil. A 
professora Maria Sueli não viu isso acontecer, infelizmente, pois em julho de 
2022 ela faleceu em decorrência de complicações causadas pela esclerose 
lateral amiotrofica. Impossível não lembrar de seus esforços para que isso 
acontecesse, assim como de Andreia. 

Capa do livro Dossiê Esperança Garcia



O dossiê era necessário para fundamentar nosso pedido, mas 
pretendíamos difundir essa história por outros meios, também, como a 
produção de documentário e história em quadrinhos. Não pudemos realizar 
naquele contexto, mas é muito emocionante ver parte disso acontecendo 
aqui. O reconhecimento de Esperança Garcia como advogada ajudou na 
popularização de sua história (ouso dizer que Professora Maria Sueli e Andreia 
Marreiro são as grandes responsáveis por direcionar esses holofotes): 
nomeando memoriais, auditórios em universidades, projetos para tornar-se 
nome de avenida, documentários produzidos, sendo citada em samba-enredo 
da Mangueira no Carnaval carioca! 

Uma mulher negra e escravizada reconhecida como uma pioneira 
operadora das leis. Mais do que ter um �tulo, Esperança Garcia nos mostra que 
atos de coragem podem causar profundas transformações e inspirar Marias 
Suelis e Andreias a serem agentes de mudanças na vida de inúmeras pessoas. 
Até que um dia essas sejam apenas histórias inspiradoras, que sejam histórias 
de mobilização e luta e que seus nomes não sejam usados sem um verdadeiro 
compromisso an�rracista e em busca de ações de reparação.

Malú Pôrto
Membro da Comissão da Verdade da Escravidão Negra da OAB/PI gestão 
2016-2018, coautora do Dossiê Esperança Garcia.
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Esperança garcia foi uma mulher que viveu escravizada em meados 

do século XVIII, no Piauí. no dia 6 de setembro de 1770, ela escreveu uma 

carta para o governador de sua província, denunciando os maus tratos 

que sofria constantemente e solicitando providências.

Sua carta é uma das diversas manifestações espontâneas dos 

negros contra a escravidão, em sua luta pela sua liberdade. trata-se de 

Um registro histórico e literário, considerado um dos primeiros textos 

afro-brasileiros de que se tem conhecimento. É considerada uma petição 

pública e, por causa dela, o Governo do Estado do Piauí determinou que, no 

dia 6 de setembro, seja comemorado o Dia Estadual da Consciência Negra. 

além disso, a Ordem dos Advogados do Brasil reconheceu Esperança 

Garcia como a primeira advogada do país.

Apoio


